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Resumo: O presente estudo teve como objetivo comparar a qualidade de vida (QV) entre atletas 
femininas de voleibol escolar em três categorias de base. A amostra, constituída de 36 atletas 
participantes, apresentou uma QV significativa em relação às atletas. Através do estudo quantitativo, 
aliado à aplicação do questionário WHOQOL-bref e do questionário esportivo, foi possível concluir 
que a QV das atletas é considerada “boa” em todas as categorias. Com a análise dos dados, 
concluiu-se que não houve diminuição na QV das atletas quando aumentadas as carga de 
treinamento. 
Palavras-Chave: Qualidade de Vida, Atletas, Categoria de Base. 
Abstract: The present study had as objective to compare the quality of life aming female athletes of 
school volleyball in tree basic categories.The sample consisted of 36 participants presend a significant 
quality of life in relation to the athletes.Through the quantitative study alied to the aplplication of the 
whooqol-bref questionnaire and the sports questionnaire,it was possible to conclude that the quality of 
life of the athletes is considered “good” in all categories.In analyzing the data,we conclude that there 
was no decrease in the quality of life the athletes.Atheletes with regard to training long. 
  Key words: Quality of life, Atheletes, Basic Categories. 
INTRODUÇÃO 
Vem se tornando cada vez mais comum analisar quais os aspectos que 
influenciam na Qualidade de Vida (QV) da população em geral. Porém, o número de 
pesquisas científicas ainda é restrito, voltado quase que exclusivamente a 
populações especiais, como obesos, portadores de necessidades especiais ou 
patologias, entre outros (ROTHER, 2016).  
Uma vida saudável e equilibrada deveria ser objetivo de todas as pessoas. 
Cheik (2003) afirma que a QV está relacionada a um contexto harmonioso que o 
indivíduo obtém no seu dia a dia, considerando os aspectos físicos, ambientais, 
psicológicos e sociais, visto que o grau de satisfação que o indivíduo possui diante 
da vida observa esses vários aspectos.   
Em conformidade, Tubino (2002, p. 263) aponta que "nenhuma análise sobre 
QV individual poderá ser desenvolvida sem uma contextualização na QV coletiva”. 
Partindo dessa concepção, Vilarta e Gonçalves (2004) apresentam uma 
classificação para QV em duas esferas: objetiva e subjetiva. Segundo os autores, a 
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esfera objetiva refere-se à disposição de recursos para saúde, alimentação, moradia 
e demais pontos relacionados às condições materiais que estão ao alcance da 
população. Já a subjetiva diz respeito à percepção de cada indivíduo sobre suas 
condições físicas, emocionais, sociais e ambientais, dando seu valor para tal.  
É importante frisar que, mesmo tendo características distintas, as duas 
esferas complementam-se entre si e contribuem, cada uma da sua forma, para a 
compreensão da QV das pessoas. Garcia (2002) reforça que, independentemente 
da esfera observada, do instrumento indicador utilizado ou do conceito adotado 
sobre QV, a mesma tem uma íntima relação com a prática de atividade física. 
 A atividade física é uma forma de o ser humano adotar um estilo de vida mais 
saudável para si. A atividade física é colocada na sociedade contemporânea como 
uma ponte segura para melhores situações de saúde. É uma função bastante ampla, 
atribuída a um único conceito, sintetizando a abrangência das inúmeras 
consequências do mesmo sobre o organismo humano. Porém, esse termo é 
utilizado de maneira generalizada, pois é possível que seja direcionado ao controle 
do estresse, assim como para uma prática antissedentária e também para fins 
estéticos ou de melhora de performance atlética (LOVISOLO, 2002).  
A atividade física habitual representa uma das importantes características do 
estilo de vida individual que pode afetar a saúde. Quando bem orientada, 
proporciona aos seus praticantes benefícios biológicos como, por exemplo, a 
melhora da qualidade do sono e a redução dos níveis de hipertensão, além de 
benefícios psicológicos como a sensação de bem-estar, a redução do nível de 
estresse e dos sintomas de depressão e ansiedade; e ainda benefícios sociais, tais 
como interação com outras pessoas e maior socialização (LOPES et al., 2010; 
PÉNE; TOUITOU, 2009). 
Dentre as atividades físicas, uma das mais praticadas atualmente é o esporte, 
que surgiu na sociedade no século XX, tornando-se rapidamente um fenômeno, 
incluindo cada vez mais adeptos. Bracht (2005) evidencia que o esporte tornou-se a 
expressão hegemônica da cultura corporal de movimento pois, de uma forma ou 
outra, faz parte da vida da maioria das pessoas em todo o mundo atualmente. 
Os esportes coletivos são exemplos de atividades físicas praticadas mais 
popularmente no Brasil. Dentre estas, destaca-se o voleibol, que é um dos esportes 
que cresceu muito no país, sendo classificado como o segundo esporte preferido 
pelos brasileiros (ARANDA et al., 2010). Esta modalidade vem ganhando cada vez 
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mais adeptos por ser um esporte de simples acesso, promovendo intervenções 
quanto à cooperação, convivência, participação e inclusão, entre outros.  Os 
praticantes encontram no voleibol, segundo Gonçalves, Melo e Pereira (2009), uma 
ocupação positiva do tempo livre, possibilidades de novas relações sociais, adoção 
de um estilo de vida mais saudável e melhora da QV.  
A partir do momento em que a prática do voleibol passa de um formato de 
lazer, lúdico e participativo, para um formato de competição e melhora da 
performance, acrescentam-se aí características físicas mais específicas para o 
praticante. Entre elas estão a exigência de melhora constante na técnica e 
particularidades psicológicas que possam suportar estresse, dor, lesões e pressão 
pela vitória (BERGER; PARGMAN; WEINBERG, 2007). 
Quando este formato competitivo ocorre nas categorias de base, onde estão 
os atletas em formação, o cuidado e as atenções para com os efeitos do treinamento 
sobre a sua QV devem ser redobrados. Cada idade, dentro do voleibol, possui 
exigências particulares, que aumentam à medida que o atleta passa de uma 
categoria para outra superior. Essa passagem determina a utilização de diferentes 
métodos de preparação, como o aumento da carga de treinamento e níveis mais 
competitivos nos torneios e campeonatos em que compete.  
Outro fator que exige atenção é o tempo que o jovem atleta destina para a 
prática da modalidade, algumas vezes abandonando outras atividades para dedicar-
se exclusivamente ao voleibol. Rother e Franzen (2005) afirmam ser necessário que 
os técnicos formadores atentem para além das questões técnicas da modalidade e 
se adequem às novas exigências de todos os aspectos que podem interferir na 
performance, inclusive os culturais. Além do que, cada atleta possui sua 
característica peculiar, mesmo sendo da mesma idade, essas características 
influenciam muito quando relacionadas a um grande grupo, podendo ocasionar 
vários problemas de relacionamento intra e extra quadra e que podem interferir na 
performance  (ROTHER e FRANZEN, 2005).  
Nesse sentido, proporcionar QV aos atletas significa interligar essa gama de 
fatores. Quando em equilíbrio, a atleta pode obter sua melhor performance e 
contribuir com um melhor desempenho para a equipe. Porém, vale ressaltar que 
para cada indivíduo a QV está vinculada a vários fatores distintos. 
 Considerando o voleibol como um fenômeno esportivo nacional 
popularmente praticado e que sua prática sistemática como atividade física pode 
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interferir na QV dos atletas, ainda mais quando estão no seu período de formação, 
este estudo tem por objetivo verificar os níveis de QV percebidos por atletas de três 
idades distintas, compará-los quanto às dimensões física, social, psicológica e 
ambiental e avaliar sua satisfação quanto ao treinamento que tem realizado. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Esta investigação possui um caráter quantitativo, o qual buscou mensurar e 
comparar os níveis de QV percebidos por 36 atletas de uma equipe de voleibol 
feminino, pertencentes a três diferentes categorias de base, sendo estas mirim/sub-
13 (n12), infantil/sub-15 (n11) e infanto-juvenil/sub-17 (n13). A equipe pertence a 
uma escola que participa de competições como Campeonato Estudantil do Rio 
Grande do Sul (CERGS) e dos Jogos Escolares da Juventude (JEJ), principais 
competições escolares do estado e do país.  
Para verificação dos níveis de QV foi utilizado o questionário WHOQOL-bref, 
versão abreviada do instrumento validado pelo grupo de estudos em QV da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Como este instrumento tem aplicação 
elaborada para adultos e o público alvo do presente estudo são crianças e 
adolescentes, duas questões sofreram alterações em sua apresentação, mas 
mantendo o domínio original. As duas perguntas são as de número 18 e 21, as quais 
falam de “trabalho” e “vida sexual”, sendo substituídas por “treinamento” e “vida 
afetiva”. 
Para verificar a percepção das atletas para com os treinamentos, os jogos, os 
intervalos de descanso e a satisfação com o desempenho coletivo e individual,  
aplicou-se um “Questionário Esportivo”. O mesmo foi elaborado pelos 
pesquisadores, composto de 8 perguntas fechadas, com opções de resposta em 
escala, numeradas de 1 a 5.  
Todos os resultados foram tabulados em planilha excel e submetidos a 
procedimentos estatísticos. A quantificação e a comparação dos dados foram 
realizadas por intermédio do programa SPSS 21.0, sendo adotado um nível de 
significância de p < 0,05. 
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RESULTADOS 
Cada categoria que integra o corpus deste estudo realiza treinamentos 
semanais com cargas gradualmente aumentadas em cada categoria superior, sendo 
que as atletas permanecem dois anos em cada categoria. A Mirim/sub-13 treina com 
periodicidade de três sessões por semana (total de 6 horas semanais), a categoria 
Infantil/sub-15 cinco sessões por semana (11 horas) e a categoria Infanto-
juvenil/sub-17 também cinco vezes por semana (13 horas). 
O questionário esportivo buscou informações sobre a percepção das atletas 
quanto à quantidade de treinamentos e jogos, quanto ao tempo de descanso e à 
recuperação e à satisfação com seu desempenho individual e da equipe. 
Sobre a quantidade de treinamento que cada categoria realiza, a maioria das 
atletas informou que consideram ser “na medida certa”. Esta foi a resposta de 83% 
das atletas no Mirim, 73% no Infantil e 85% no Infanto. Da mesma forma, o tempo 
destinado a jogos e competições é considerado “na medida certa” por 75%, 73% e 
77% das atletas da categoria mirim, infantil e infanto, respectivamente.  
Quanto ao nível de exigência enfrentado nos treinamentos, constatou-se que 
as atletas percebem como “na medida certa” em 75% das respostas no Mirim, 82% 
no Infantil e 85% no Infanto. Já sobre o nível de exigência enfrentado em jogos e 
competições, constatou-se que para 67% no Mirim, 91% no Infantil e 85% no Infanto 
também estão “na medida certa”. Com relação ao Mirim, que apresentou o valor 
mais baixo nesta questão, os 33% restantes somaram-se entre “mais do que 
gostaria” e “acima da minha capacidade”, demonstrando clara percepção de que os 
jogos oficiais são muito difíceis para elas. 
Se a maioria das atletas se mostra satisfeita com os níveis de treinamento e 
competições enfrentados, o mesmo não pode ser dito em relação ao tempo 
disponível para descanso entre os treinamentos e jogos. A categoria Mirim parece 
ser a única em que a maioria das atletas acredita descansar “mais do que o 
desejado”, em 75% dos casos entre os dias de treinamento da semana. Na 
categoria Infantil, 45,4%, e na Infanto 46% ressaltaram que o descanso é “menos do 
que gostariam”. 
 Contrariando essa tendência, 36,6% da categoria Infantil e 38,4% da 
categoria Infanto classificaram este tempo como “mais do que gostaria”, 
demonstrando que as sessões de treinamento não precisam de tanto intervalo entre 
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elas. Quando o tempo de descanso refere-se ao pós-jogos e às competições, 100% 
das atletas do Mirim, 64% do Infantil 54% do Infanto afirmam ter “mais do que 
gostaria”. Já para 36% das atletas Infantil e 30% das Infanto, percebem estar “na 
medida certa”. 
Sobre a satisfação com o rendimento da equipe nos jogos e competições, 
75% das atletas Mirim e 69% das Infanto acreditam que o rendimento geral está 
“satisfatório”. Na categoria infantil 73% responderam “plenamente satisfatório”. Esta 
satisfação também é presente com relação ao desempenho individual nos jogos e 
competições, onde se constatou que 75%, 64% e 69% das atletas das categorias 
Mirim, Infantil e Infanto responderam “satisfatório”. O que diferencia a categoria 
Mirim das outras é que os 25% restantes responderam estar “muito satisfatório” ou 
“plenamente satisfatório”, enquanto no Infantil e no Infanto, o percentual restante 
divide-se à metade em “pouco satisfatório” e “muito satisfatório”. 
O questionário Whoqol-bref, sobre QV, tem seus resultados apresentados na 
Tabela 1, divididos por categorias e pelos domínios Físico, Social, Psicológico e 
Ambiental da QV. 
TABELA 1 – Quantidade de participantes e níveis de QV divididos por 



























































































































*Significância estatística p < 0,05. Fonte: Dos autores.
A partir dos resultados apresentados na tabela 1, constatou-se que a QV 
geral da categoria Mirim foi a melhor, com média de 79,2 pontos, seguido da Infanto, 
com 75 pontos. A categoria Infantil foi a que apresentou média inferior, com 67 
pontos. Esse nível geral mais elevado no Mirim reflete-se quando são analisados 
separadamente cada um dos domínios da QV. As atletas desta categoria 
apresentam níveis superiores às outras nos aspectos Físicos, Psicológicos, Sociais 
e Ambientais. 
O mesmo ocorre com a categoria Infanto, que fica em segundo lugar em 
todos os domínios, com exceção do Psicológico, no qual obteve o mesmo resultado 
encontrado na categoria Infantil (69 pontos). Esta última obteve resultados inferiores 
às outras categorias em todos os domínios, salvo o citado acima. 
Ao analisar a média individual de cada categoria por domínio, iniciando pelo 
Físico, constata-se superioridade da categoria Mirim sobre as outras, sendo 
classificada como “Muito Boa” quanto à sua QV (81,2). No domínio Psicológico, 
ocorre o mesmo fenômeno, com 80 pontos.  
No Social, que apresentou maior média entre os domínios, todas as 
categorias obtiveram pontuação alta. Embora o Infantil tenha classificação como 
“Boa” e as outras categorias como “Muito Boa”, foram obtidos 79 pontos, somente 
um ponto abaixo de ser classificado num nível superior em QV.  
Já o domínio Ambiental evidenciou-se mais a inferioridade na pontuação da 
categoria Infantil, que obteve 69 pontos. O Mirim e o Infanto obtiveram 77 e 76,2 
pontos neste domínio. Ao observarem-se os domínios de forma isolada, percebe-se 
uma evidência no Social, onde foram encontrados 82 pontos na média, sendo o 
mais elevado. Os domínios Físico (73,3), Psicológico (71) e Ambiental (74), 
obtiveram médias muito próximas, apresentando diferença estatisticamente 
significativa (p < 0,05) para com o primeiro. Conforme Padrão (2008), os resultados 
obtidos para o domínio Social o classificam como “Muito Bom”, já os outros em um 
nível abaixo, ou seja, “Bom” somente..  
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DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos nos questionário esportivo apresentaram variáveis 
sobre a percepção das atletas quanto às quantidades de treinamento e jogos, 
quanto ao tempo de recuperação e a satisfação com seu desempenho, onde 
encontrou-se um padrão de respostas indicando níveis adequados de exigência, 
pouco tempo para descanso e satisfação com o rendimento individual e coletivo. 
Quanto a QV, embora os níveis resultantes fossem considerados “bons”, podemos 
constatar que houve uma oscilação na QV entre as categorias. Houve diminuição do 
Mirim para o Infantil, mas posterior crescimento do Infantil para o Infanto. Como as 
cargas de treinamento do Mirim para o Infantil passam de seis horas semanais para 
onze, talvez essa mudança brusca possa ter afetado os níveis de QV. Já quando a 
mudança foi do Infantil para o Infanto, houve aumento de tempo de treinamento, 
mas pequeno, observando-se aumento na QV na categoria superior. 
Costa e Samulski (2005) relatam que uma carga excessiva de treinamentos e 
competições combinada com insuficiente recuperação pode causar uma série de 
transtornos para a saúde como cansaço físico e mental, lesões, fragilidade 
muscular, dores e desconfortos físicos, resfriados e/ou reações alérgicas, entre 
outros, podendo prejudicar de alguma forma a QV. 
Estudo de Correia e Tomazonni (2010) relata que a QV das atletas é 
semelhante a QV de uma população normal, negando assim que atletas de alto 
rendimento possuam níveis de QV menor do que aqueles medidos na população em 
geral. Um estudo de Hansel e Neuenfeld (2007) concluiu que atletas possuem 
percepções diferentes em relação à vida esportiva a qual estão inseridas, obtendo 
diferentes significados para cada um, o que pode explicar de certa forma a oscilação 
nos níveis de QV encontrados. 
Mesmo que as atletas considerem as cargas de treinamento como estando na 
medida certa, percebem também que o descanso é reduzido, criando-se uma 
preocupação já evidenciada no estudo de Rother e Rempel (2016), onde afirmam 
que atletas mulheres preocupam-se mais com fatores relacionados à estrutura 
organizacional no ambiente de treinamento e competição e intervalos adequados de 
descanso e recuperação, interferindo em sua QV. 
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Apesar do pouco tempo de recuperação entre treinamentos, constata-se que 
as atletas das três categorias classificam seu rendimento individual como 
satisfatório. Arruda (2008) afirma que devido a características da modalidade, o 
atleta de voleibol acaba por criar adaptações fisiológicas no seu organismo para 
atender as necessidades da modalidade, permitindo-lhe assim um melhor 
desempenho de sua função esportiva dentro da equipe. 
As atletas da categoria Mirim, que obtiveram maiores escores de QV que as 
outras categorias, informaram ter mais descanso que o desejado. Mas deve-se 
considerar que são as que apresentam menor carga de treinamento semanal, 
subentendendo assim estarem dispostas a treinar mais. Segundo Freitas et (2009), 
indicadores de QV são importantes para o desporto, podendo afetar o desempenho 
e influenciar os resultados obtidos em competições. Noce e Samulski (2002) 
explicam o Mirim como possível melhor QV já que possuem cargas de treinamentos 
inferiores às outras categorias, maior tempo de descanso, menor pressão por 
resultados positivos por parte da comissão técnica e por terem a família sempre 
mais próxima, característica das atletas com idades menores. Os autores reforçam 
ainda a importância da família, dos amigos e dos primeiros professores ou 
treinadores no incentivo para a prática esportiva de jogadores de voleibol. Na analise 
da categoria infantil, essa tem seu maior escore no domínio social. O fato das atletas 
aumentarem as exigências em todos os sentidos com relação à categoria inferior a 
esta, passam muito mais tempo com suas colegas de equipe, seja em treinamento 
ou viajando para competições. Sente em sua família e amigos o seu “porto seguro” e 
se mantém em equilíbrio com isso. Nos estudos relacionados à performance, alguns 
autores demonstram que o sucesso de jovens talentos passa, na maioria das vezes, 
pelo apoio da família e amigos (MORAES; RABELO; SALMELA, 2004; SALMELA; 
MORAES, 2003).  
Podemos concluir com esses dados que o domínio que exerce maior escore 
entre as categorias na QV das atletas é o social. O estudo Machi (2010) avaliou os 
níveis de QV de atletas que disputam a Superliga no Brasil e descobriu que o 
domínio que predominou com maior pontuação foi o social. Noce, Simim e Mello 
(2009) corroboram com esta informação afirmando que uma vida voltada para a 
prática de exercícios físicos ou esportivos pode contribuir para um melhor convívio 
social. 
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Apesar da predominância do domínio social, Pereira et al. (2006) 
evidenciaram que alterações em um ou mais domínios podiam implicar alterações 
em toda a QV. Não há nenhum aspecto ou domínio, nos dados apresentados neste 
estudo que demonstre uma diminuição na QV das atletas. No estudo de Simões 
(2011), que investigou a percepção da QV em atletas de voleibol em diferentes 
categorias e idades, constatou um alto nível de satisfação plena percebida em todas 
equipes investigadas.  
Outro estudo de Vilarta, Gutierrez e Monteiro (2010) relatam que a prática de 
alto rendimento não pode ser tida como essencialmente negativa à QV do atleta, 
assim como o esporte de lazer não pode ser tido como totalmente benéfico. 
Depende da adequação do sentido da prática com a perspectiva em que o sujeito 
atua (MARQUES, 2007).  
Pode-se, portanto dizer que QV, é um processo instável, sujeito a mudanças 
rápidas e fortemente influenciado por ações do sujeito e do ambiente. Não apenas 
um estado físico puro objetivo que apresenta funções orgânicas intactas, mas 
considera também as dimensões subjetivas, individuais, psíquicas, mentais e sociais 
(WEINECK, 2003). De forma geral, pode-se perceber que os resultados obtidos 
nesse estudo indicam para uma boa QV para todas as categorias, apresentando 
valores de 79,2 para o Mirim, 67 para o Infantil e 75 para o Infanto. 
Os níveis de QV geral apresentados pelas atletas participantes deste estudo 
obteve média de 74 pontos, o que Padrão (2008) classifica como sendo “Boa”. 
Considerando que o limite do nível “bom” para o “muito bom” está em 81 pontos, 
este valor pode ser considerado alto. Esse resultado pode ser atribuído ao 
planejamento da comissão técnica em manter um nível de QV satisfatório para suas 
atletas, sabendo que quanto mais adaptadas ao ambiente, mais próximos da sua 
realidade, melhores resultados serão obtidos. Segundo, Teles e Salve (2004), para 
que haja uma melhora na QV, está preciso estar intimamente ligada aos 
treinamentos adequados, pois atletas de alto rendimento, que possui níveis de 
treinamento elevados, e bem estruturados e organizados, poderão apresentar 
grandes índices de QV. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Constatamos neste estudo que as atletas de voleibol feminino de categorias 
de base apresentam uma QV de vida considerada “Boa” e as quantidades de 
exigência dos treinamentos da modalidade não interferem diretamente de forma 
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Anexo 1 – Carta de Anuência 
CARTA DE ANUÊNCIA 
Aceito que a pesquisadora Suélen da Silveira Machado da Silva, vinculada 
ao Centro Universitário UNIVATES, desenvolva sua pesquisa, que tem como tema 
Analise da Percepção de Qualidade de vida entre atletas femininas escolares 
de voleibol entre diferentes categorias, sob a orientação do professor Rodrigo 
Lara Rother, vinculado ao Curso de Educação Física, Licenciatura. 
Ciente dos objetivos e procedimentos metodológicos que serão usados nesta 
pesquisa, concordo em fornecer todos os subsídios para seu desenvolvimento, 
desde que seja assegurado o que segue abaixo 
1) O cumprimento das determinações éticas da Resolução 466/12 CNS/MS;
2) A garantia de solicitar e receber esclarecimentos antes, durante e depois do
desenvolvimento da pesquisa;
3) Que não haverá nenhuma despesa para esta instituição que seja decorrente da
participação nessa pesquisa;
4) No caso do não cumprimento dos itens acima, a liberdade de retirar minha
anuência a qualquer momento da pesquisa sem penalização alguma.
O referido projeto será realizado na Escola Martin Luther do município de 
Estrela será submetido à aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário UNIVATES. 
Lajeado, junho de 2016. 
_____________________________________ 
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Anexo 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
“ANALISE DA PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ENTRE ATLETAS 
FEMININAS ESCOLAR EM DIFERENTES CATEGORIAS” 
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O 
documento abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que 
estamos desenvolvendo. Sua colaboração neste estudo será de muita importância 
para mim, mas, se desistir a qualquer momento, isso não lhe causará nenhum 
prejuízo. 
O participante da pesquisa fica ciente: 
I) O objetivo dessa  pesquisa analisar a percepção da qualidade de vida entre atletas
femininas escolares.
II) Os participantes da pesquisa não são obrigados a participar de todas as
atividades.
III) A participação neste projeto não submeterá os participantes a nenhum tipo de
tratamento, bem como não lhe causará nenhum gasto.
IV) Os participantes da pesquisa têm a liberdade de desistir ou de interromper a
colaboração neste estudo no momento em que desejarem, sem necessidade de
qualquer explicação, sem penalização e sem prejuízo à sua saúde ou bem-estar
físico.
V) Os participantes não receberão remuneração e nenhum tipo de recompensa
nesta pesquisa, sendo sua participação voluntária.
VI) Benefícios: Os participantes da pesquisa contribuíram para acrescentar à
literatura dados referentes ao tema “Analise da percepção de qualidade de vida
entre atletas femininas escolar em diferentes categorias” e subsidiar futuros projetos
de pesquisa.
VII) Riscos: A participação na pesquisa não apresenta  nenhum risco.
VIII). As identidades dos participantes não serão identificadas.
IX) Os dados obtidos durante a pesquisa serão mantidos em sigilo pelos
pesquisadores, garantindo aos participantes a privacidade quanto aos dados
confidenciais envolvidos na pesquisa.
X) Os resultados poderão ser divulgados em publicações científicas, mantendo-se
sigilo dos dados pessoais.
XI) Durante a realização da pesquisa, serão obtidas as assinaturas dos participantes
e da pesquisadora. Também constarão em todas as páginas do TCLE as rubricas do
(a) pesquisador (a) e do participante da pesquisa;
CONSENTIMENTO: Recebi claras explicações sobre o estudo, todas registradas 
neste formulário de consentimento. Os investigadores do estudo responderam e 
responderão, em qualquer etapa do estudo, a todas as minhas perguntas, até 
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aminha completa satisfação. Portanto, estou de acordo em participar do estudo. Este 
Formulário de Consentimento Pré-Informado será assinado por mim e arquivado na 
instituição responsável pela pesquisa. O(A) pesquisador(a) me informou que o 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do 
Centro Universitário UNIVATES (Coep/Univates), que atende na sala 309 do Prédio1 
do campus Lajeado, localizado na avenida Avelino Tallini, 171, bairro Universitário, 
CEP 95.900-000, Lajeado – RS – Brasil. Fone (51) 3714-7000, ramal 5339. 
Endereço eletrônico: coep@univates.br. 
Nome do (a) participante:______________________________ 
ASSINATURA: ____________________________________ 
DATA: __ __ / __ __ / ___ 
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DA PESQUISADORA RESPONSÁVEL: 
Expliquei a natureza, objetivos, riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à 
disposição para perguntas e as respondi em sua totalidade. O participante 
compreendeu minha explicação e aceitou, sem imposições, assinar este 
consentimento. Tenho como compromisso utilizar os dados e o material coletado 
para a publicação de relatórios e artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o 
a participante tiver alguma consideração ou dúvida sobre a Ética da pesquisa, pode 
entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Univates – COEP, 
conforme descrito no item CONSENTIMENTO, ou com a pesquisadora responsável 
nos contatos abaixo. 
ASSINATURA DO (A) PESQUISADOR (A) RESPONSÁVEL 
___________________________________________ 
Lajeado, _______ de ___________________ de ________. 
Este documento será redigido e assinado em duas vias, ficando uma via comigo e 
outra com a pesquisadora. 
Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do Centro Universitário UNIVATES. 
Centro Universitário Univates 
Endereço: Av. Avelino Tallini, 171 – Universitário Lajeado – RS. 








Apêndice 1. Questionário WHOQOL-bref 
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treino que você 
destina a sua de 
equipe
1 2 3 4 5 
Quantidade de 
tempo que você 
destina a jogos e 
competições de 
sua equipe




nos treino de sua 
equipe




nos jogos e 
competições de 
sua equipe






entre os treinos 
semanais














1 2 3 4 5 
Seu rendimento 
individual nos 
treinos e jogos   1 2 3 4 5 
